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F oi duro. Ao longo 
de dois meses, os 
candidatos à 

Constituinte pelo Dis-
trito Federal desfila-
ram, dia a dia, na tel i-
nha alucinadora da te-
levisão, desfrutando 
de um dos mais pode-
rosos meios de comu-
nicação inventados pe-
la louca genialidade 
humana. E, incompe-
tentes prestidigitado-
res, quase nada conse-
guiram. 

Motivos há vários. 
Falta de intimidade 
com o veículo, incon-
sistência nas propos-
tas, indigência mental, 
retardamento político, 
imbecilidade ideológi-
ca. Mas, todas estas 
razões à parte, o moti-
vo maior do fracasso 
foi na realidade, a ab-
soluta carência de axe 
em seus discursos 
orais. 

Exceções à parte -
raras, que confirmam 
a regra -, os candida-
tos candangos eviden-
ciaram, abusando dos 
megahertzs e da pa-
ciência do eleitor, que 
os seus discursos ( a 
palavra) não conduzia 
o necessário poder de 
realização (axé), sem 
o qual a existência é 
impossível. 

Ventríloquos de coi-
sa alguma, os canidda-
tos, enfieirados, não 
souberam pronunciar 
nos momentos preci-
sos as fórmulas apro-
priadas para induzir à 
ação. E reflexo límpi-
do deste fato é a alta 
taxa de indecisos que a 
48 horas do pleito, pre-
domina entre os 732 
mil eleitores do Distri-
to Federal. 

Essa flata de axé, no 
entanto, retrata com 
meridiana clareza a 
vida política brasilei-
ra, desarticulada a  

golpes de espada nos 
últimos 20 anos. Pois 
em função do arbítrio, 
as lideranças efetivas 
foram castradas, en-
clausuradas, banidas. 
Ou, como Rubens Pai-
va, misteriosamente 
desapareceram. 

Os agora candidatos 
que cumprem, em pas-
sos trôpegos, os ritos 
de iniciação, no entan-
to, são inocentes até 
certo ponto. Afinal, ao 
menos duas pessoas 
são indispensáveis pa-
ra que aconteça a 
transmissão iniciática. 
E a má prática poltiica 
das últimas décadas 
não contiveram o axé e 
o conhecimeto neces-
sários para transferir 
o complexo código que 
faz nascer um político. 

Orfãos de veículo 
existencial (hálito), os 
futuros congressistas, 
caso não desejem falar 
para ouvidos surdos, 
vão se defrontar com 
uma tarefa urgente: 
encontrar quem, en-
raizado politicamente, 
faça uso de palavras 
apropriadas que, im-
pregnadas das modu-
lações necessárias, co-
munique - de boca a 
orelha - a experiência 
interrompida de uma 
geração à outra, trans-
mitindo assim o axé 
concentrado dos ante-
passados. 

Porque se os tatibi-
tates candidatos elei-
tos pelo Distrito Fede-
ral não peregrinarem 
em busca de um baba-
laxé capaz desses que 
aromatizam a boca 
com ataré, obl, orogbó, 
correrão o risco de, em 
quatro anos de manda-
to, atuar como os 
aparaka dos terreiros 
d ee g un, 
representações não in-
dividualizadas e, por 
isto mesmo, mudas. 


